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0 nome illustre que firma eeaes ligeiros reparos impelle-nos a 

Ihes oppor a mais formar conteataçâo, afim de que nâo pasaem em julgado 

proposiçôes tao erroneas e descatidas sobre assumpto de tamanlia relevaneia 

aoe interesses do paiz. 

Heconhecendo embora os seus alevantado s intuitos no nobre empe- 

nh.o de enaltecer a terra gloriosa do seu berço, nâo nos é licito silenciar 

diante de diversaa affirmativas longamente explanadas pelo Dr. Pompeu, pre- 

tendendo invalidar .algumas das irapressôes por nos externadas em despreten- 

oiosas palestras. 

Seja-nos dado asaegurar desde logo que nessas palestras, como 

na présente replioa, nâo nos moreu outro aentimento senâo 0 de contribuir 

para o aqlaramento de certos problemae nacionaes, mencionando factos e en- 

nunoiando conceitos, sempre com intuito construotor. 

Si apontamos falhas, a par, sugerimos ou estudamos os correcti- 

vos que se nos afiguram mais adequados. 

Poderemos errar na interpretaçao de phenomenos subjectivos, mas, 

ao registrar os objectives atemo-nos rigorosamente, na argumentaçâo e nas 

deduoçôes, aos elementos colhidoa em meticulosa observaçio directa, ou jun- 

to as mais fidedignas fontes. 

Ao contrario do que suppôe 0 Dr, Pompeu a veloeidade das noasaa 

exoursôes em nada affectou a veracidade das descripçôes e a ponderaçâo dos 

juizos aventados. Aliâs, quem possue eapirito investigador, mediana pera- 

pioaoia e habite de observar, viajando com as faouldades e sentidos alerta, 

registr^ndo cuidadosamente as suas impressoes, raramente se engana. A prova, 
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ligada tem de perte ao aoaurapto em queatao, tem-n'a S,S. no relatorio da 

Commissao de Tielta as otras do ïïordeste, aubstanoioso repositorio infor- 

matiro e deductivo, fonte originaria dae noasas inoriminadas impresaôes, 

Desfeita easa erronea inainuaçao, paasemos aos daaaia re- 

paros que, em easencia, veraam sobre oa aeguintea themas, intimamente en- 

tre! aç ado a entre si: 

inaptidao do braço operario exiatente para a grande lavoura 

irrigada e inconstancia do trabalhador nordeatino; 

superficie dos terrenoa irrigareia «n real cultive agricola 

no ^uixada; 

ouate elevado do beneficiamento das terras pela irrigaçâo pro- 

jectada e restrieçoea quanto ao exito das grandes barragena em 

oonstruoçao para a agricultura irrigada; 

inferioridade do clima de 3, Paulo sobre o do ^ordeste; 

superioridade das terras do Noodeate sobre as terras pauliatas 

e maior valor economico da cultura do al go dae sobre a do café. 

Outroe reparoa dizem respeito a questôes de nonada, ou a sim- 

ples conjecturas, como a que se référé a posaibilidade da irrigaçâo prejudi- 

car a qualidade do precioao algodâo do Seridd. 

Analysemos os itena na ordem enumerada. 

A inaptidao que attribuimoa ao braço nordestino para a grande 

lavoura irrigada ^ a mesma que attribuiriamos ao cabôolo paulista ou minei- 

ro, ai fosse questao da grande irrigaçâo em 3. Paulo ou Minas. S, como é 

faoil deduzir da nossa increpada asserçâo, ella é apenas relative, tempora- 

ria, e nâo absolu ta. 

Hosso pensamento foi clarnmente expendido nos périodes se- 

guintes da nossa primeira palestra: "Como complément© acceasorio indispen- 

savel urge que se cogite da formaçâo da nueleoa de colonisaçâo eatrangeira, 

emente de origem latina, que podem ser ensaiados nas terras frescaî 
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e sadias das serras e, mais tarde, Junto as igualmente sadias das varzeas, 

nestas com gente affeita a lavoura irrigada, ainda que com oolonos amarellot 

Bsses nucleos serno as mais fecundaa, neoeasarias e efficien- 

tes escolas de trabalho rural, pelo exemple e pela contiguidade, unicaa que 

se nos afiguram proTeitosas tendo-se em oonsideraçao a indifferença peculi- 

ar ao espirito deprimido das poimlaçôes do eertâo.1* 

Alias, esta nossa opiniâo indiyidual aoha-se amparada pela 

collectiTa da Commissâo nos seguintes trechos do seu relatorio officiai: 

"STao deremos esconder o nosso receio de que o auspicioso resultado em yis- 

ta pode deixar de ser attingido dentro de prazo raaoayel pela diffiouldade 

da oongregaçao de todos os factores, dentre os quaes, a colaniaaoâo •paroial 

oomo escola. iaode-se como deoiaiyo. A UJ9*r& P<?r ^rrig^çag ex^gq braços 

affeitoa a esae trabalho: se nâo fôr poeaiyel obter colonos europèos, que 

yenham propioial-a os bindus do Punjab, os fellahins do Bgypto, ou os japo- 

nezes. 

Mao é demais inaistir neate ponto, afim de que em tempo sur- 

jam as providencîas premunitorias. 

No Sul, onde a organieaçâo do trabalho rural esta oonsolida- 

da e a colonisaçâo assenta em bases solidas, ainda é muito sensiyel a fal- 

ta de braços aptos. No Nordeste, onde tudo esta por fazer, mais difficil 

sera preenoher essa falta." 

Ha layoura irrigada e layoura irrigada. A pequena lavoura 

de reven^a. de yaeante e das enoostas humidas do Cariry, rezumidas por sua 

natureza, tmc lavoura que nâo demanda conheoimentos technicos, pode ser 

praticada pelo oabôclo do Nordeste, como pelo xktBK sulino; mas, a grande 

lavoura irrigada, intensive e extensiva, que exige teohnica e oonsoante a- 

destrament©, manuel e mechanico, nas lavras, noafolhamento da terra, na 

semeadura, no tratamento racional, na defeza das plantaçôes e na oolheita, 

condiçôes essenciaes,jj^ra ser economica, lavoura oomo se pratica no Bgypto, 

na India, mm , oomo vlptos praticada na Buropa, nos Bstados Unidos, na 

Argentine, no Japâo, esta exige braços apropriados, em que peze ao exage- 

rado nativismo do nosso illustre oontraditor, e nâo pode ser exercida sem 

previa aprendizagem. D'ahi a noa®a affirmaçâo eobre a inaptidâo relativa 

do braço nordestino, e somente relativa, porquanto, adestrado devidamente 
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elle poderâ ser aproveitado em largas proporçôas. 

É d« pcquena monta, cremos, a dirergencia eolîre a inconatanoia 

do trabalhador nordestino e, tairez o Dr. Pompeu se houvease conformado oora 

nossa asseveraçao, ee tiveasemos generalisado o qualificative a todo oabô- 

clo brasileiro. Se assim nâo fôr, venha o incansavel soientista apreciar 

oomnosco na labuta diaria da terra paulista, o oolono europèo, o japonez, o 

oabôclo local e o nortista, este ainda em levas consideraveis, trabalhando 

lado a lado pela proeperidade nacional, e convencer-se-a da verdade do nosao 

aoerto. Nâo é ourial adaittir que no Nordeste, onde eâo maie asperas as 

contingencias da vida rural e menor a competiçâo do trabalho or gmisado, oora 

a inaeçao dxxtx forçada periodioa do operario determinada pelas crises olima-> 

ticÉs, a sua constanoia seja maidr que no Sul. j^A oontradita relativa a su- 

perficie irrigada pelo açude do Quixadâ é de feigâo mais ttelindrosa, pois, 

importa em desmentido oategorico a uma affirmaçâo nossa, oora base era facto 

objective. Tal affirmaçâo tambem se acba amparada pela opiniâo solidaria da 

outres dois merabros da Gommissio, no période do relatorio adiante transcrip- 

to, reproduzido quasi ipaia verbis em nossa palestra; *Nâo é demaia repetir 

o que ooeorre no Quixadâ, oora sua açudagera funcoionando lia mais de 12 annos, 

corn duas sêoeas de perraeio, sera ter conseguido irrigar mais de 130 hectares 

dos 2.000 que nos sue, e isso por oulpa da indifferença local." Baoreve o 
fugindo 

Dr. Pompeu textu aiment e, giagiHtiw: pela priraeira vez as norraas da sua costu- 

aeira gentileza: "Quasi tudo quanto ahi esta dite é falso". B mais adiante: 

"Antes de 1920 a area benefioiada nâo excedia muito de 800 hectares; hoje 

attinge a oeroa de 2,000", 

Bsta proposiçâo é audaciosa e inveridioa, oorao varaos eviden- 

eiar. 

Nao se trata de irrigaçao anterior, nem poaterior a X922£ mas 

sira da irrigaçao ne s se anno em que visitaraoe o Quixadâ, 

Em toda a excursâo foi serapre a Coramissâo j^olioitaraente aasis- 

tida pelos ohefes dos districtos e seus mais graduados auxiliares, inoumbi- 

dos pelo Présidente da Republica dd ihe prestarera todas as informaçôes dese- 

jadas. No Quixada foi alla acompanhada na minuoiosa visita feita â barragem 

â Escola Agricola Pratica (fechada), ao Horto, Posto de monta e as plantaçôe 

aarginaes dos canaes primarios, unicas de certa nota, pelo Dr. Henrique de 
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îlovaes, Chef® do lû dietricto (Cearâ) e pelo proprio Dr. Thomaz Pompeu 

Sobrinho, da booca de aœbos recebendo as informaçôes sol ici tadas, que eram 

incontinente registradas naa cadernetas de oada um dos seus membros. 

"Sis o que oonsta da noasa; 

22-11-1922 - Çuixada 

Baoia hydrographie a 210 kilomètres quadrados, 

Bacia îyrdraulica 114,000,000 métros cubiooa. 

Area irrigavol - 2,000 heotares. 

* irrigada - 230 " 

dos quaes apenas 1^0 de partiouiarea, 

Proprietarios aproreitando a irrigaçâo - 124 matriculados 

Gompkimento da barragem 415 métros. 

(linda bsirragem currilinea) 

Altura - 25 métros da base dae fundaçoea 

20, acima d^ellaa 

0 16, do nivel da comporta. 

Braporaçâo - 1,60 métros por anno, até 2 nas sêooas, 

Ghura annual (precipit,) 750 mill. 

X canal de aahida - 300 métro a. 

1 * principal - 1,800 métros. 

1 " Sul corn 8 kilomètres. 

1 * Forte cora 9 kilométrés. 

Culturas irrlgadas; arroz (pouoo), forragena, oereaes, oanna, 

legumes, mandiooa, batata dooe, coqueiros, fructas, mongubas, 

o&Jazeiras, abaoateiros, jaque iras, algodao. 

Valor medio do hectare irrigado - 300$000. 

HORTO 

Eucalyptus (fracoa, b6 oitriodora e tiriilotrnis} robinias, 

oasuarinas, fious benj., amoreiras. 

BSCOLA AGRICOLA PRATICA - PECHAS A POR PALTA SB VERBA 

Area irrigada - rectlficada para 130 hectares. 

P03T0 Dis MONTA 

2 touroa Sohsitz e 

2 Taocas 3/4 Schwi tz 

1 cavallo mestiço-anglo-arabe 
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1 ^uaento oom f«ridas naa mâos 

Gonstarucçâô do açuda 1B04-19O6 

Custo total inoIusiYô barro^em, accesaorios a oanaes d« irriga- 

çao 5.300 oontos. 

Gomo sa rê, os dados sâo précisas e contestes com os do rela- 

torio, 0 que quer dizer, 00m os registrados pelos dois outroa membros 

da Cornaissao, o General Rondon e 0 Dr. Bimoes Lopes, Alem diaso, raesrno 

com boa Tontade nao era lioito araliar os terrenos occupadoa e oe pre- 

parados para as culturas annuaes, todos abrangidos pela ri a ta da cri a ta 

da barragem, em mais de 130 hectares, Ao longs dos canaes secundarios 

nao existiam reatigios de culturaa, nam de prep^iraçâo do a terrenos, ne- 

oeasaria a irrigaçao; a msnoa que oonaideraaaemos oomo culturas as orlas 

de rerde, de capia natiro, bordando os canaea aeoundarioa, Aasim pois, se 

quasi tudo que esoreremos é falso, sobre quem dere recahir a pécha de 

falsidade?! ... 

DO noaao lado, alem do noaso registro diario, temos 0 teate- 

munho solidario daa outra a dois membros da Commis sâo. 

Dereria bastar e sbderiamos fioar por aqui, pedindo ao nosso 

aoatado oontradictor que derimipse a questâo oonsigo mearao, 

i&itretanto, sabendo que 0 Dr. I^milio Castell©, 0 abalisado 

Super^endenta do Serriqo Fédéral do Algodâo, estirera em visita de ins- 

pecçâe no Hordeete, em meado do anno oorrente, a elle reoorremoa solici- 

tando esclaxecimentos a respeito do contraTertiâo thema. 

Sis a resposta: 

Rio de Janeiro, 20 de Dezembro de 1923 

•Amigo Dr. Paulo de Moraes Barros 

"Aocuao recebimento de sua presada carta de 17 do 
"oorrente « com muito prazer ax respondo a pergunta nella formu- 
"lada, isto é, era quantos heotaxe^i calcule i a are a realmente em 
"cultivo, pela agrioultura de irrigaçâo, nas varzeas irrigadas 
■do Quixada. 

■Como safee 0 presado amigo, vizitei tyaixadé no mez 
"do Junho, epoea era que a irrigaçao nao estara sendo feita por 
"chorer regularmante. 

"Muito Ifeteressado, porém, em oonheoer os raethodos 
"de cul tura ali adojfetMos, poisfela loi tara de relatcrios da Ins- 
•pectoria Fédéral de Obras Contra as Seocas fora informada da exig 
"tencia de culturas irrigadas, me detive très dias em quixadâ 
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"risitando d«talhadament« o açude do Cedro, pereorrendo terrenoa 
"jaarginaee des oanaee de distribtdiçao de ogua en Companhia de pes- 
"soafl da Xocalidade, entre ellaaps enoarregados dos aerriços de 
"dietri'buiçâo da aguc ali raantidon pola referlda Inspeotoria, 

"Comprchendendo a auseacia de cuituraa /leirrigaçâo no 
"momento, pela frequencia^daa chuvas, mas muito surprehendido 
"pela auseacia de adaptaçâo dos terrsnoa que examinei para a cul* 
"•teira peloa prooesaoB ordlnarlMtenta adoptadoa para irrigaçâo, 
"fui inforaado de que a pratffta àli consta apenas do tr on aborda- 
"raento dos oanaes secundarios sobre os terrenos lateraes nos roça- 
"doa e paatagens corisÉidD a agua & sua discreçâo sobre a superfi- 
"cie e finalmente detendo-se nae aonas mais baixas, provooando fre- 
•quentomente a afflorosoenoia dcsaes aloalinos pela falta de dre- 
"nagem, o que suit© damniflcara o terreno, inutiliasmdo-o para a 
"cuitura a de après tigiaado o professe de irrigaçâo. 

"As cuituraa beuefioladas por este processo rudimenta- 
"riaaiao de utilizar a aguçi, multo pittoreaeauaente denominado'' 
•Wiid fiooding" pelo Prof, King ero seu livre "Irrigations & brai- 
"nage"» oiixge-se a paquenos taliiôea de eaana, esoaasos ponaroa o 
*na généralidade a capinzaes de oorte e paotagens. 

"Salve ura beotara de algodâo irreprehensivelmente plan- 
"tado e irrigado na ex-iâsoola Pratioa de iigriciataira, um algodoal 
"de uraa vintena da ^hectares e alguns quarteis de canna oultivadaa 
"na fazenda S, José cob a diroeçao do Sr. Thomasiaho Pompeu, ne- 
"nhum outro vestigio vi do que se posaa cbaraar oultura irrigada, 
"pois embora em epoca de cbuvas, os terrenos que vi em pastagens 
"ou pousio, talvez, pois estavam abandonadas,^doviam deixar paten- 
"tes os dispositivoa usados para a distribuiçao da agua no période 
"estival, 

"A^adœinistraçâo do açude em Quixadé, tem um registre 
"de^utilizaçao e pagcSiento de taxas de agua utilizada para a irri- 
Igaçâo pelo methodo a principio referido e é provavel que a este 
"registre se refira o Sr. Br. Thcmnz Pompeu Bobrinbo oomputando a 
"araa tbeor4camente benefioiada pelo açude em questâo. 

"Satudfmdo in loco ctatura.g irrigadas de arroz, canna e 
"cilgodjao na Luiziania, do arroa e algodâo no Texas, de alfafa e 
"pastagens na provincia de a. Luiz na Hepublica Argentine e as de 
"arroz nas varzeaa do Rio Parnbyba^em Sao Paulo, nao tive opportu- 
"nidade de deparar ooa procoaaos tâo elementares e anti-économicos 
"de utilizar terrenos benefioiadoe pela irrigaçâo oomo em ^uixadi, 
■regiao fertii, optiraamente situada sob o ponto de vista de merca- 
■do para seua productos, provida de meios de transportes e que gra- 
vas â intelligencla e oqoaaccbnt operosidade de seua habitantes 
"dévia estar transformada em verdadeiro jardim, sem ma palme dit 
"terra desaproveitado, 

"Pode-se dizer baseado em registroa officiaes que eatâo 
"insoriptos para utilisaçâo da agua em quixadé dois mil hectares 
"de terrenos e até mais,- mas eu affirme que realmente irrigados 
"por méthodes industriaes; oomo era^de esperar para justifioar 
"a gr indlosidade da obra inicial, nâo existe ainda parcella men- 
"oionavel e sé podera existir quando o agricultor local, intelli- 
gente e operoao como é, tenha inatrueçao teShnloa efficiente, 
"minlstrada polos Oovernos ou pelo exemple de vizinhos affeitos 
"a irrigaçâo, vindoa dd pnragens onde o prooeaso seja corrente e 
"ao demi «ado, 

"Autorisarido ao ami go do utllizar-oe da présente oomo 
"bem entender, termine, continuando como sempre ao seu intelro 
"di spor, 

Amigo e Atto Admfir. 

(a) Sxx Bailio Gaatello 
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É maie um insuepeito testenamho que se manifesta ac lado da rer- 

dade, ^ 
Ou eerd a *fxen theoricamente "bencficiada pelo açude em questao" 

que o Dr, Poir.peu considéra pratica e tcohnicmenta irrigada? 

Hao ê, pois, €9m fundamonto que conGideramoe audaoioca a asaer- 

çâo de 800 heotaï^es e Imreroaimel a de 2,000 hectares irrigadae effectivamen- 

te pelo açude do Quixada, 

Passcmos adiante. As restrlcçoefî que fizemos aobro o exito ecooiQ- 

mico dao grandes harragene en oonstrucçâo no Horde:-te, nasoeram da conrio-» 

çâo de ser quael iaposaiTOl no présente angariar os hraçoe operarios aptos 

afin de constituirom oa indispensaveis nucloos-eBCOlaa para o tràbalhador 

local, Eisa quasi imposoi'bilidad© actual é real e nao iraaginaria. 

As oorrentea eaigratoriaa nâo se estabelecem ao sahôr das neoes- 

sidades das regioea a eolonisar. Sllas enonmlnham-se de preferencia para os 

paizes de clina tamper ido ou frio, ao rjeaLaunc aceno de perspectiras de rapi- 

da proaperidade isaterial, buscando as zonas de terra boa e barata, servidaa 

por boas rias de oonmanioaçâo, onde jâ existam nuoleos colonisados por in- 

dividuos da mesraa raça. 

©•ahi a gradatira diminuiçâo 4e ooloniaaqâo do Sul ao horte do 

Brasil, esoasseando os immigrantes a medida da proxiraidade do Equador. 

As meamas difficuldades do Hordeste inoidain nao Gxiyana», Columbia, 

Venezuela, Mexico, America Central, Cuba, Equador e Paru, 0 cmigrante euro- 

pôo nâo quar aabor es o olima do Seara é mais salubre do que o do Sul, se 

as suas torraa sac -mais productivaa do qu© as pauliatas; se o "ouro branco" 

▼alerl de future mais do que vale o "ouro Terde" no présente, 0 que Ihe im- 

porta saber se o cliraa é tomperado, ae a terra é boa e esta ao aloance da 

suas paroas rezerras e se terâ facilldode para realisar a renda rantajosa do 

producto do eeu trabalho. Melhor responde ao illustre Dr, Pompeu o tracho 

seguiate da nossa terceira palestre: "Ho Brasil «s'existe colonisaçso orga- 

nizada nos Eetados do 3ul. Sirva-nos de amostra S, Paulo para uma illaçâo 

de ootejo. Uesafe Eetado, a populaçao extr-ngeiro que orça por milhao e 

meio de habitantes, fol originarlamenté em sua quasi totalidade, mmx±± 

oonstituidr. por operarios agricolas. Ecsea elementos priaaordiaee, estaveia 

pela prosperidade, sao os melhoree arautos de prepaganda e. faror da corrente 

iamigratoria existent©. S. Paulo posaue olima teraperado e salubre; 
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possu» rêde ferro-riaxia cortaïado as mais ferteie regiôes do seu territorio; 

poesue grande e pequeaa lavoura aitamante remuneradorao; possue meraados or- 

ganizados para o escoâffîantu da sua produoçao; possue na laroura de caféine 

eeu Mouro verde", o maior cabadal sgricola conheoido; posaue terras virgena 

em area mais vas ta que o conjuncto irrigavel do Bdrdeste, terras que nâo 

précisée «er irrlgadas para produzirem o "ouro ▼erde" e o "ouro "branco,,, 

terras que sâo venàidae em preutaçôes ao preço maxime de IÇOIOOO o nectare, 

Pois oem, S» Paulo poesuindo iniciativa, capitalf terras pro- 

ductivae, oolonisaçso cortaolidada, mercados organizados e oorrente immigra- 

toria permanente, ainda se raaexite da falta de brafoa operarioa, e tao in- 

teneamente, que condeama ao abandono eafezaes em producçâo e aaba-se impe- 

dido de extender a plantaçâo de nevoe. 

Como conceber que, sem um esforço urgente, possa ser levada 

de venoida a natural rosistoncia que, a oolcnisaçâo, oppôe o Hordesto, onde, 

ea aateria de agricultura, tudo esta por orgsnizar, desde a natureza, a 

produoçao, at^ o braço trabalhador?I 

îoi asforço constituira tarefa ardua e îaorosa, maa nâo irrea- 

lisavel, dependsndo o seu suooesso da resolxiçâc e tenaaidade corn qud fôr 

enfrentada. 

que, mesmo a eusta de grandes sacrifioios, s© eaprohsnda a 

formaçâo de nucleos eoloniaes,nss serras de Baturit^, Xbiapa^a, Merudoa e 

aas abas frsssas da Borboreraa, nâo distante daa linhas ferreas, nuoieos 

de propaganda, nucxeoa cJaamarizas, nuoleoa destinados a desfazer os primei- 

ros obstaoulos que a fama do olima oppôe â sntrada do trabalhadbr exotioo, 

e a oampanha reaultara numa Victoria, 

Bas serras paasarao os oolonoa para as varzeas enxutas, maie 

quentes, porem, tao salubres oomo aquellas. îîotem que fallamos sempre em 

nuoleos e nâo ©m coloniBaçâo intégrai, porque s(J sugorimua o colono _qp»ic 

eXemento eduoador. para adaptaçâo e aproveiteimento do nosso operxjirio native, 

Saseo nuoleos devem ser ensaiados desde £&x logo, oorao Xacto- 

•res necessarios ao reau!tado economico da irrigaçao, afim de que possam oc- 

tuar em tempo opportune; ou, ao grnndioso açude de Orôs sera reservada a mes- 

ma ingrate, sorte do Quixaddl", 
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Alias, estas idéaa, expexidldas em palsstra,. de passagem exn Ouara- 

mir -mga, ao présider*te do Geara, o ao tavel eatadista e caudoso brasiieiro 

Dr, JtiBtiniaiio de Serpa, nâo o escàndalisarair, aerecendc—Xhe, ac contra- 

rie, approvaçao, 

Se as noocas reatrioçoes sobre o exito dus grandee "barragens 

nasoeram da convioçâo rolativa a difficuXdade de angariar o braço operario 

indisponsarel a grande irrlgaçâo, aXlas conaoXidarcjït-ae diante do aXto 

custo de cou£itruc'"ao dos açudes, aXto oueto que redundara em exagerado va- 

lôr v\ï|itario do hectare irrigado. 

0 proprio Dr. Poapeu, sm seu naturaX optimismo, adaitte oorao 

cuoto raaoaveX do liectcro de terra beneficiada peXa Irrigaçâo, o que se 

mantenha entre um e doia contes de reis, no seguinte période da sua coa- 

tradita; "Ua© é abaoiutsmonte eXevado o cueto de banefioianento dae ter- 

ras dos rioos vaXXas do Ssordaat e, desde que se mantenha entre ura e doia 

contoe de reie.** (o grypixo é noeso). Ora, dentro deaees Xinites s6 esta 

► previato o custo do h9ot?jre a In Igor peio açude de Oro'a, que iœportar^ 

em l;283#OOOf ae^i oomputar o vaXor venaX da terra, Dae outras clnco bar- 

rageas destinadas a irrigaçâo aerâo os seguintea oa cuatos unitarioa, ae- 

gundo o ralatorio offioiai da Comaisaâoî ayatema de S, GongaXo, PiranliaaiÇs, 
y ' 

e Pilôes - 6:3500000; Pogo dos Paos - 3:4090000; e Quixeramobim -2:7220000 

Pareee-noa que neeta parte da contravereia eatîimos desebriga- 1 

doa de Xevor adiante a nossa argumentagâo, 

Foasa divergencia com o Dr. Poîapeu reiativaaente a superiorida- 

de de cXima nordestino eobre o de S, PauXo nâo pode ser profunda, porquan< 

to em mais le uma passsgem das noasas paXeetras rendemoa justiça â exeeX- 

Xenoia do oXlma oearense, laao nâo quer diaer que taX auperioridade eeja 

absoXuta, bast ndo considérer que todo oiima quente 4 naturaiaonte eadiaus- 

tivo e degenerador. Desaa exoelienoia podemoa dirsr nefs que o axperimen- 

tamoa. Maa, vâo Xd convenoer oa palaea de emigragao de tal verdade. 

(iuanto aoa dois itens finaes, roleve-noa o ardoroao nativissio 

do Dr. Pompeu nâo oa Xavannoo em conta nomo os doraaia. 
■ 

Quer no relatorio da Gommissâo, quer em nossas paleatras tivo- 

mos opportunidade de onaareeer o vaXÔr da terra nordestina para a agricuX- 



A6 3. 33-11 

11 

tura, assim oomo o valôr da uua principal produc^âo, o «ulgod~,o♦ 

.As TîO^aae - impre^acet? - apontando uraau i&atas fallias qua a® 

noa antepuser.^a •{ olïaervaçyo no Horde rte, nao ool.l iraorari parallalae depre 

oiadores entre paraelX?is igualmentâ Taiioaaa da federaçao "braaileira, vi- 

aandc, cnmo Jâ lieaemos, eisvado intuito ocnstructor, ootao eincero prei- 

to de adnirapao p&rlss hoapi taleirao -régi o es Tlcltadas "que aoalentaram e 

ennobrecem c f<?roe da no s s a naeional i dado"'4. 

I * 
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